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Os profissionais de saúde têm buscado cada vez mais oferecer uma assistência de 
enfermagem com excelência de qualidade, livre de riscos ou danos, visando em 
primeiro lugar à segurança, a saúde e a satisfação do paciente/cliente, através da 
gestão de risco. O gerenciamento e a pesquisa, é de grande importância que os 
profissionais não deixem que as técnicas se tornem algo mecânico e burocrático, 
tornando estes profissionais robóticos, para serem profissionais criativos, 
dinâmicos, com senso crítico, flexíveis para eventuais mudanças e serem capazes 
de refletir sobre os seus cuidados, suas ações e assistência prestada, a fim de 
prever situações que exponha o paciente/cliente a riscos previsíveis. Na medida em 
que evoluímos tecnologicamente, aumentam as exigências de segurança e de 
controle dentro dos hospitais. O paciente tornou-se mais contestador e exigente, 
forçando uma mudança de atitude dos prestadores de serviços 

Introdução



Este estudo teve como objetivo, analisar a visão do enfermeiro frente à gestão de risco no sentido de sua  
identificação, notificação, redução e prevenção dos riscos sendo estes: situações, condutas, procedimentos e 
atitudes. Este estudo realizou uma abordagem sobre os fatores de riscos e bem como a elaboração/participação do 
enfermeiro frente ao gerenciamento de risco em ambiente hospitalar. Sobretudo, a capacidade deste profissional de 
reconhecer um erro de assistência sob sua responsabilidade, e identificá-lo e notificá-lo corretamente.

Objetivos



Tipo de estudo

 Local e população do estudo

 Coleta de dados

 Aspectos éticos.

Critérios para apresentação dos resultados.

Material e métodos



Risco Sim % Não %

Saber conceituar 100% ‐

Definir corretamente 81,81% 19,19%

Evento adverso Sim % Não%

Saber conceituar 90,90% 9,09%

Definir corretamente 72,72% 28,28%

Tabela 2. Referente à visão do enfermeiro em definir o que um evento adverso.

Tabela 1. Referente à visão do enfermeiro  em definir o que risco.
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Gráfico 02 – Referente ao Gerenciamento de risco e como ele e realizado na visão dos enfermeiro
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Gráfico 1. Referente à visão do enfermeiro frente à identificação/notificação ser um método punitivo.
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Conclusão

A enfermagem evoluiu e tem evoluído, não sendo mais aquela enfermagem 
arcaica em que se limitava apenas em técnicas e procedimentos. Atualmente 
com seu avanço técnico-científico, o enfermeiro assume papel de liderança, 
gerenciando sua equipe em várias dimensões, objetivando em primeiro lugar a 
qualidade da assistência prestada ao cliente/paciente.
O ambiente de atendimento à saúde, cada vez mais competitivo, exige 
medidas de controle organizacional no desenvolvimento de um grupo de  
trabalho que atue em consonância com as expectativas do paciente e da 
instituição. 
Nesse cenário, a formação de uma equipe constituída por profissionais que 
demonstrem pensamento crítico e capacidade de resolução de problemas 
combinados com habilidades técnico-científicas é vital para o processo de 
cuidar, que, inegavelmente, contribui para o fortalecimento da posição da 
instituição no mercado de assistência à saúde.
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